
Resumo: O artigo apresenta reflexões sobre a 
documentação pedagógica, como um instrumento para 
compartilhar os resultados de uma pesquisa etnográfica 
com bebês e crianças bem pequenas. A pesquisa 
foi realizada em uma Unidade de Educação Infantil, 
com objetivo de analisar como os bebês vivenciam os 
movimentos de participação construídos por e entre 
eles e com as crianças bem pequenas em uma turma 
de berçário. Focalizamos a devolutiva da pesquisa e os 
princípios da documentação pedagógica, para garantir 
a participação infantil na apreciação dos percursos 
da investigação. A partir do entendimento de que a 
documentação pedagógica oportuniza reflexão acerca 
dos resultados da pesquisa e pode ser uma forma de 
resistência aos saberes e poderes centrados nos adultos, 
vislumbramos a possibilidade de construção de processos 
avaliativos compartilhados e coletivos, garantindo a 
visibilidade dos bebês e das crianças bem pequenas e a 
construção de uma cultura de comunicação, diálogo e 
reflexão na Educação Infantil.
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Abstract: The article presents reflections on the 
pedagogical documentation, as an instrument to share 
the results of an ethnographic research with babies and 
small children. The research was carried out at a Early 
Childhood Education Unit, with the objective to analyze 
how babies experience the participation movements 
built by and among them and with small children in a 
nursery class. We focus on research feedback and the 
principles of pedagogical documentation, to ensure 
children’s participation in the appreciation of research 
paths. Based on the understanding that the pedagogical 
documentation allows reflection on the results of the 
research and can be a form of resistance to the knowledge 
and powers centered on adults, we envision the possibility 
of building shared and collective evaluation processes, 
ensuring the visibility of babies and small children 
and the construction of a culture of communication, 
dialogue and reflection in Early Childhood Education. 
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Babies. Small Children. Early Childhood Education.
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Introdução 
As Pedagogias da Infância e os Estudos da Criança têm inspirado estudos e pesquisas 

com crianças no Brasil, especialmente no âmbito da Educação Infanti l. Todavia, afi rmar as 
crianças como atores potentes que produzem culturas, parti cipam das mudanças das socie-
dades e constroem conhecimentos ainda é um desafi o, pois isto requer práti cas dialógicas e 
democráti cas entre adultos e crianças, assim como um olhar refl exivo e fi losófi co acerca de 
que mundo queremos e deixaremos para as gerações que nele estão chegando.

Visualizamos na documentação pedagógica possibilidades para afi rmar a potencialida-
de das crianças nos contextos educati vos para a infância. Segundo Dalhberg, Moss e Pence 
(2003), esta é uma práti ca alternati va que possibilita transgredir as tradições em insti tuições 
dedicadas à primeira infância, uma vez que parte da escuta das crianças. Sem escuta e co-
municação ela não pode acontecer, pois é fruto de uma práti ca dialógica que acontece entre 
crianças e adultos. 

Os referidos autores (DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2003) compreendem a documentação 
pedagógica como um instrumento vital para a criação de uma práti ca pedagógica refl exiva e 
democráti ca, por meio da construção de um encontro éti co com nós mesmos, com o outro e 
com o mundo. Isto requer profi ssionais refl exivos que possam criar um espaço para uma dis-
cussão vívida e críti ca sobre a práti ca pedagógica e sobre as condições de que ela necessita. 

Neste arti go pretendemos refl eti r sobre a documentação pedagógica como um instru-
mento criado para comparti lhar os resultados de uma pesquisa etnográfi ca com bebês e crian-
ças bem pequenas em uma escola infanti l. Nesse senti do, não realizamos uma mera transposi-
ção de uma perspecti va pedagógica para o campo da pesquisa com crianças, mas procuramos 
arti cular os princípios da documentação pedagógica, para garanti r a parti cipação dos bebês e 
das crianças bem pequenas na apreciação dos percursos da investi gação.

Como acontece no caminhar de uma pesquisa com bebês e crianças bem pequenas, a 
documentação é processo e resultado de experiências, o que permite compreender as crian-
ças como parti cipantes de um projeto de investi gação que só é possível acontecer mediante 
diálogos e negociações que garantem um processo democráti co nas escolas infanti s, conforme 
propõem Dahlberg, Moss e Pence (2003), como também nas pesquisas que compreendem as 
crianças enquanto um grupo social, que produzem culturas, que parti cipam, se comunicam 
e exploram o mundo, dentre outras ações que não necessitam, necessariamente a presença 
dos adultos ou o uso das palavras para acontecerem (AGOSTINHO, 2010; COUTINHO, 2010; 
RAMOS, 2011; CORREA, 2013). 

Nesse contexto, temos como parâmetro a discussão de Sarmento (2004) sobre o lu-
gar que a contemporaneidade reservou para as crianças. Crianças estas que não chegam ao 
mundo como seres estranhos, mas como atores sociais portadores da novidade e da leveza da 
renovação, “no senti do de que tudo é de novo possível” (SARMENTO, 2004, p. 02). 

Confi gura-se âncora para esta escrita entender que os bebês e as crianças bem peque-
nas são sujeitos potentes e ati vos, que nas suas ações no mundo constroem relações que vão 
delineando a infância, portanto uma infância que não é dada e tampouco única. Entendemos 
que são nessas experiências singulares, que as crianças buscam formas de se colocar no mun-
do, de se consti tuírem nas suas relações, pois, independente de o adulto olhar, reconhecer ou 
até mesmo autorizar, elas agem sobre o mundo, construindo as suas signifi cações, mediadas 
pelas ralações etárias, de classe social, de gênero e raça. 

Parti ndo dessas refl exões iniciais apostamos no direito de parti cipação dos bebês e das 
crianças bem pequenas, para que as pesquisas realmente os/as envolvam nos diálogos e ne-
gociações e que torne visível para eles e elas, todo o processo, desde os primeiros acordos, até 
a devoluti va da pesquisa, na esperança de consti tuirmos um projeto democráti co e aberto de 
escola e de pesquisa, daí a interlocução entre a metodologia de pesquisa com os princípios da 
documentação pedagógica. Três aspectos destacam-se nesse processo: 1) o direito de os bebês 
e crianças bem pequenas serem escutados e terem as suas opiniões consideradas; 2) adultos 
capazes de observar, escutar e compreender suas variadas formas de comunicação; 3) bebês e 
crianças bem pequenas parti cipantes, agentes sociais construtores de signifi cados e das suas 
aprendizagens. 
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Esses aspectos serão abordados ao longo do arti go que se organiza em três seções. Na 
primeira, apresentamos a metodologia de pesquisa e os painéis de documentação como pos-
sibilidade de devoluti va para os bebês e as crianças bem pequenas; na sequência refl eti mos 
sobre a relação entre a documentação pedagógica e possíveis caminhos para uma avaliação 
comparti lhada na Educação Infanti l, ponto de parti da para a reconstrução da práti ca pedagógi-
ca; fi nalizamos o arti go indicando que tempo, escolhas e refl exões são pontos em comum entre 
as práti cas de pesquisa com bebês e crianças bem pequenas e a documentação pedagógica 
como uma possibilidade avaliati va com a parti cipação e o diálogo entre adultos e crianças. 

Os painéis de documentação como possibilidade de devoluti va na 
etnografi a com bebês e crianças bem pequenas

Inicialmente esclarecemos que a investi gação foi realizada em uma turma de berçário 
de uma Unidade de Educação Infanti l1, com objeti vo de analisar como os bebês vivenciam os 
movimentos de parti cipação construídos por e entre eles e com as crianças pequenas em uma 
turma de berçário. 

Durante o processo investi gati vo, foi extremamente complexo, aprender a escutar os 
bebês e crianças bem pequenas e compreender seus movimentos de parti cipação, sem as 
expectati vas e normas predeterminadas, que adultos geralmente esperam encontrar nesse 
grupo social. Signifi ca que não apenas vemos, percebemos e escutamos, mas precisamos estar 
abertas para ações de interpretação e quando construímos signifi cados nesse processo, quan-
do selecionamos e escolhemos alguns movimentos dos bebês e crianças bem pequenas, mes-
mo envoltos em incertezas e ambiguidades, isto também é um ato de documentar. Logo, du-
rante todo o processo de pesquisa também produzimos documentação com as crianças, sendo 
que nosso olhar refl exivo estava voltado para a documentação como devoluti va da pesquisa. 

Primeiramente, como estratégia metodológica de aproximação do grupo de bebês, pro-
curamos escutar aquele grupo sobre o que estava em evidência nas suas relações. A parti r do 
momento que constatamos a presença de um trabalho voltado para a história de vida de cada 
criança, através de livros com imagens e narrati vas construídas pelas famílias, a pesquisado-
ra também criou o seu livro, o qual foi disponibilizado para o grupo de bebês manusear. As 
professoras, por sua vez, acrescentaram fotos da pesquisadora a um painel de fotografi as das 
crianças que havia sido montado no espelho da sala. Essas duas ações evidenciam um movi-
mento de escuta suti l, através do qual procuramos garanti r uma entrada lenta e gradual junto 
ao grupo de bebês, respeitando os princípios éti cos de respeito com as crianças nas pesquisas 
em que elas estão envolvidas (GRAUE; WALSH, 2003; CORSARO, 2005). 

Sobre a escuta dos bebês e crianças bem pequenas na pesquisa, Cusianóvich e Mar-
quez (2002) pontuam que ela não se reduz a mera função biológica de ouvir, mas implica em 
reconhecer o outro como igual e diferente, isto é: na igualdade, porque eles têm os mesmos 
direitos que adultos e na diferença porque são uma fonte rica de novidade. A escuta implica 
um encontro, uma comunicação, um compromisso e comprometi mento com quem escuta-
mos. Freire (2007) também pontua sobre o quão importante e necessário é saber escutar, en-
quanto uma aprendizagem para falar com e não falar para, referindo-se a postura dos adultos 
em relação aos alunos. Barbier (1998) escreve sobre a escuta sensível, que signifi ca entrar em 
uma relação de totalidade complexa com o outro, uma escuta que não julga, não compara, que 
compreende. Uma escuta das relações, de um estar junto, de querer saber mais, de construir 
hipóteses.

Pensando na especifi cidade dos bebês, os estudos de Gott lieb (2009) nos desafi am a 
pensar sobre as diferentes formas, por eles uti lizadas, para se comunicar – sons, olhares, mo-
vimentos – uma vez que a ausência da linguagem verbal, tal como os adultos a compreendem, 
não signifi ca a ausência de comunicação. Essa comunicação, que nos bebês é mais sensorial, 
desafi a os adultos a “aprender uma nova linguagem, que não só não possui um dicionário 

1  Unidade de Educação Infanti l Ipê Amarelo, vinculada a Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. 
A investi gação foi realizada pela autora principal do arti go e escutou 10 bebês e crianças bem pequenas que 
compreendiam a faixa etária entre 1 ano e 2 meses a 2 anos e 4 meses.
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pronto ou uma gramáti ca publicada como, sem dúvida, apresenta regras ocultas” (GOTTLIEB, 
2009, p. 320), e também obriga quem observa os bebês a esforçar-se para ati ngir um nível de 
empati a e compreensão do outro, exigindo ajustes nas suas posturas junto a esse grupo social. 

Parti ndo dos aspectos pontuados sobre os bebês, a escuta e a postura adulta, nessa 
contextualização inicial, seguiremos o texto abordando um recorte da pesquisa desenvolvida 
em que, uti lizou-se a documentação como instrumento de devoluti va da pesquisa, refl eti ndo 
sobre a postura adulta que observa e registra a ação das crianças, fundamentais na pesquisa e 
na práti ca de documentação pedagógica. 

A parti r do processo vivenciado durante a devoluti va da pesquisa, ampliamos as nossas 
refl exões e visualizamos a documentação pedagógica como possibilidade para construirmos 
práti cas avaliati vas comparti lhadas e coleti vas na Educação Infanti l, garanti ndo a visibilidade 
dos bebês e das crianças bem pequenas, bem como a construção de uma cultura de comunica-
ção, exploração, diálogo e refl exão entre todos os envolvidos no processo. 

A opção pela etnografi a tem se apresentado, dentro do Campo dos Estudos da Criança, 
como um ti po de pesquisa profí cuo, através do qual é possível conhecer e ser capaz de dizer 
da vida das crianças e suas infâncias desde as suas perspecti vas, considerando suas múlti plas 
facetas. Embora a etnografi a tenha suas origens e predomínio no campo teórico da Antropolo-
gia, ciência que elaborou interpretações da cultura humana através da observação e registros 
das ações sociais (CLIFFORD, 2008; GEERTZ, 1989), as pesquisas com crianças reconhecem nela 
a possibilidade de pesquisadoras e pesquisadores realizar uma imersão na vida das crianças, 
acompanhando e registrando as suas produções simbólicas, os discursos e práti cas que cons-
ti tuem as suas experiências.

Ciente dos desafi os de trabalhar com a etnografi a, pesquisadoras pesquisadores têm 
se preocupado com a especifi cidade desse ti po de pesquisa com as crianças, apontando, por 
exemplo, a necessidade de cuidados na entrada do campo de pesquisa, a construção de víncu-
los com as crianças e o respeito a sua opinião sobre a presença de pesquisadoras e pesquisa-
dores nesse espaço, a identi fi cação dos sujeitos de pesquisa, o cuidado com o uso das imagens 
das crianças e a preocupação com os registros de detalhes das ações das crianças (GRAUE; 
WALSH, 2003; CORSARO, 2005). 

Por esses fatores é que a etnografi a tem recebido algumas adjeti vações quando uti liza-
da nas pesquisas com crianças, a fi m de marcar a especifi cidade do grupo social que é investi -
gado a parti r desse ti po de pesquisa. Neste caso, a pesquisa desenvolvida foi inspirada na et-
nografi a com bebês e procurou atender ao desafi o de trazer as crianças menores de dois anos 
para o cenário acadêmico e social (FERREIRA e NUNES, 2014; GOTTLIEB, 2009). Os preceitos 
etnográfi cos relati vos à presença constante de pesquisadoras e/ou pesquisadores e à observa-
ção a parti r do olhar atento da realidade e da descrição em detalhes, atendem a especifi cidade 
do grupo social investi gado, para que assim, fosse possível apreender suti lezas e minúcias das 
relações que estabelecem entre si e com os outros. 

Nesse senti do, a etnografi a com bebês consti tui-se de uma das maneiras de “fazer acon-
tecer” os processos de escuta desses sujeitos, especialmente por conta da densidade dos re-
gistros. Para a etnografi a, os registros do que foi observado podem assumir o caráter de tes-
temunhos da história humana (WILLIS e TRONDMAN, 2002). Dentro de tal possibilidade, fatos 
da cultura humana, portanto das crianças também, que, após ocorridos, poderiam ser apenas 
um mero passado, são transformados em relatos, que passam a existi r através da sua inscrição 
e são consultados novamente, fazendo com que a cultura humana seja vista como um texto 
(GEERTZ, 1989) a ser lido e relido, e, além disso, a ser interpretado quantas vezes forem possí-
veis dentro de um período de tempo que é ilimitado. Nesse processo, a construção dos relatos 
ocorre através da “descrição densa” (GEERTZ,1989, p. 19) em que as informações passam pelo 
elo da signifi cação, na tentati va de trazer novas mensagens sobre o contexto investi gado.

Em campo, observando os bebês e as crianças bem pequenas, foram uti lizados um ca-
derno e uma caneta para anotações rápidas, breves e por vezes incompletas, pois a presença 
das crianças e o desejo de “-Enhá” (desenhar) impediam que a anotação fosse concluída. Ao 
fi nal de cada dia de observação, as notas eram revistas, complementadas e trabalhadas em ar-
quivo digital, de modo a construir uma descrição, mais completa possível do que foi vivenciado 
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a cada encontro com os bebês e as crianças bem pequenas.
Porém, considerando a riqueza dos movimentos dessas crianças, o caderno e a caneta 

não eram o sufi ciente para fazer registros de descrever densamente o que fora vivido com eles 
ao longo dos dias (40 encontros com observações parti cipantes). Por essa razão, também uti li-
zamos metodologias visuais, especifi camente os vídeos para gerar os dados da pesquisa, pois 
“o pressuposto da descrição densa ganhou efeti vamente corpo com a possibilidade de rever as 
cenas em sua quase integralidade e transcrevê-las (COUTINHO, 2010, p. 60), além de perceber-
mos algumas suti lezas dos movimentos dos bebês a parti r da transcrição do material gravado.

O uso de metodologias visuais requer um trato metodológico específi co, a fi m de não 
reduzir as imagens a meras ilustrações do texto (SCHWENGBER, 2012), por essa razão, as notas 
de campo juntamente com a descrição dos vídeos e as imagens deles extraídas compuseram 
os Diários Descriti vos Narrati vos. O Diário foi denominado de descriti vo porque, diariamente 
eram descritas todas as situações que haviam sido fi lmadas, descrição essa que foi comple-
mentada com imagens em sequência extraídas dos vídeos. Ao mesmo tempo, ele também era 
narrati vo porque contava alguns processos que não havia sido possível gravar e, neste caso, 
as notas de campo eram a base para a construção das narrati vas. O Diário Descriti vo Narrati vo 
consti tuiu-se de um documento com aproximadamente 300 páginas, sendo a principal fonte 
de dados para o processo de construção das dimensões de análise, pois ele reunia em detalhes 
escritos e em imagens o que foi vivenciado diariamente pelo grupo de crianças com a pesqui-
sadora. 

Ao fi m desse processo, considerando que as imagens produzem narrati vas visuais e tex-
tuais, o uso delas também se fez imprescindível no que se refere ao retorno dos dados aos 
sujeitos da pesquisa. Para os adultos, uma cópia impressa do trabalho fi nal e um encontro para 
apresentação oral seria o sufi ciente, mas, e para os bebês e as crianças bem pequenas? 

De modo coerente com suas parti cularidades, o uso das imagens é um modo de garanti r 
a parti cipação dos bebês e das crianças bem pequenas no momento de devolução da pesquisa, 
para isso foram organizados “painéis de documentação”2 (ALTIMIR, 2010) para serem expostos 
na escola infanti l. Trata-se de uma espécie de “banner” em que, de forma simples e sintéti ca, 
apresentam-se as informações mais relevantes da pesquisa. 

A ideia de produzir os painéis, para deixar exposto na escola e na altura das crianças, foi 
moti vada pelo fato de que normalmente organiza-se uma sessão pública na qual pesquisado-
ras e/ou pesquisadores apresentam os resultados da sua investi gação à comunidade investi -
gada. Ocorre que nem sempre todas as pessoas envolvidas na investi gação ou a comunidade 
escolar de um modo geral consegue estar presente nessas sessões. Os painéis, consti tuem 
uma forma de deixar os resultados da pesquisa expostos para que, à medida do possível, as 
pessoas que circulam pela escola possam visualizá-los e construir outras interpretações, sendo 
essa uma oportunidade para aprender e refl eti r. 

Principalmente, os painéis também foram uma maneira de garanti r que as crianças pu-
dessem se ver e ver os seus pares, visualizando os signifi cados que foram atribuídos as suas 
ações, mas principalmente apresentando-se como uma possibilidade de saírem do anonimato 
e da invisibilidade, percebendo que aquilo que fazem tem valor e é apreciado por todos. Nesse 
senti do, foram organizados 9 (nove) painéis, impressos em papel, nas dimensões 130 cm x 90 
cm e disponibilizados na insti tuição em que aconteceu a pesquisa. Na foto a seguir é possível 
visualizar os painéis em um momento anterior a sua disponibilização na Unidade de Educação 
Infanti l. Não foi possível apresentar imagens da devoluti va no contexto da pesquisa, por conter 
a presença de crianças que não ti nham autorização para divulgação das suas imagens.

2  Na pesquisa, os painéis receberam esta denominação atendendo uma fi nalidade específi ca. Mas, a documentação 
pedagógica não precisar ser necessariamente em forma de painéis. O importante é que exista esse movimento de 
registro, refl exão e comparti lhamento do vivido, de alguma forma.
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Figura 1. Pré-exposição dos painéis de documentação como devoluti va da pesquisa às 
crianças.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.

A seguir, uma versão ampliada dos painéis de documentação:
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Figura 2. Painel de documentação “Jeitos de brincar: construção de brincadeiras, confl i-
tos e relações etárias”.

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.
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Figura 3. Painel de documentação “O papel das adultas frente aos movimentos de par-
ti cipação das crianças”

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.
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A documentação pedagógica e caminhos para uma avaliação 
comparti lhada na Educação Infanti l

Os painéis de documentação como devoluti va da pesquisa às crianças permiti ram uma 
interpretação dos processos vividos durante a pesquisa, num relacionamento entre teoria e 
práti ca de investi gação e nas descobertas que oportunizaram processos de aprendizagem en-
tre bebês, crianças bem pequenas e pesquisadora. Tanto na pesquisa, como no coti diano da 
Educação Infanti l, documentar exige fazer escolhas das narrati vas mais relevantes.

Parti cipar do coti diano da escola infanti l, descobrir o mundo e experimentá-lo é um 
movimento dos bebês e crianças bem pequenas que acontece independente da nossa von-
tade, enquanto adultos em uma sala de referência. Nosso papel, junto a eles é o de construir 
oportunidades de descoberta e de experimentação de modo a possibilitar e potencializar os 
movimentos de parti cipação, descobertas, dúvidas e surpresas das crianças. Ao mesmo tempo, 
nossas ações também limitam, impedem ou atropelam os seus processos de descobertas. Por 
esta razão, assim como na pesquisa, é importante estarmos observadoras das ações infanti s, 
com bloquinhos para anotações breves e rápidas, e com tempo para analisar e transformar 
esses registros em narrati vas sobre a vida das crianças na escola infanti l. 

Na práti ca, escutar os bebês e as crianças bem pequenas é observá-las. Porém, quando 
falamos de um processo educati vo democráti co, isso não é o sufi ciente para garanti r a elas 
a condição de cidadãs ati vas nesse contexto social, pois é preciso estarmos disponíveis para 
compreendermos as suas ações no coti diano da escola infanti l e, muitas vezes, essa compreen-
são não é imediata, mas fruto de um processo de refl exão e autorrefl exão sobre o vivido. Por 
esta razão, Dahlberg, Moss e Pence (2003) apontam a documentação pedagógica como uma 
tentati va de “enxergar e entender o que está acontecendo no trabalho pedagógico e o que a 
criança é capaz de fazer sem qualquer estrutura predeterminada de expectati vas e normas” (p. 
192). Para esses autores, com base em Steedman (1991), os signifi cados das ações das crianças 
não provêm apenas do que vemos ou observamos, eles não estão prontos na natureza para se-
rem colhidos, mas são construídos, ou seja, produzidos em atos de interpretação (DAHLBERG, 
MOSS e PENCE, 2003). 

A práti ca da documentação pedagógica tem origem na proposta educati va italiana, es-
pecialmente na região de Reggio Emília e perpassa uma mudança na compreensão dos signi-
fi cados da palavra “documentar”. Rinaldi (2014) refl ete sobre essas mudanças, afi rmando que 
são substanciais quando ele é pensado no contexto escolar, do ponto de vista didáti co-peda-
gógico: ele deixa de ser compreendido com uma coletânea de documentos que comprovam a 
veracidade dos fatos e passa a ter uma possibilidade refl exiva na medida em que o percurso de 
aprendizagem das crianças pode ser relembrado, analisado e reconstruído.

A documentação pedagógica envolve basicamente dois temas: enquanto conteúdo, a 
documentação nada mais é do que o material que registra as ações das crianças no dia a dia da 
escola infanti l, podendo ser em manuscritos, fotografi as, desenhos, vídeos entre outras formas 
de registro, coletados durante os processos vivenciados pelas crianças. Esse material é uma 
das partes do processo de documentação, é a parte concreta e visível do trabalho pedagógico. 
A outra parte, refere-se a um processo rigoroso, metódico e democráti co de refl exão sobre 
os materiais reunidos, processo este que não é individual da professora, mas comparti lhado 
com a equipe da escola e que ocorre ao fi nal do processo (RINALDI, 2014; DAHLBERG, MOSS 
e PENCE, 2003). 

Para os autores que dedicam - se ao estudo da proposta educati va italiana ou que a 
apresentam como inspiração para outras formas de pensar a educação das crianças (RINALDI, 
2012; VECHI, 2013; HOYUELOS, 2013; FORTUNATI, 2017), a práti ca de documentação pedagó-
gica é um processo de aprendizagem sobre as crianças e sobre si, sendo também um ponto de 
parti da para a reconstrução da práti ca pedagógica. Além disso, o fato de que a documentação 
é comparti lhada com todos os sujeitos envolvidos no processo educati vo, como os bebês e as 
crianças bem pequenas e as famílias, através de painéis expostos pela escola infanti l, garante 
não só a visibilização de um trabalho, mas também a construção de uma cultura de comunica-
ção, exploração, diálogo e refl exão entre todos os envolvidos no processo. 

Comparti lhar o que é vivido na escola infanti l, através da documentação pedagógica, 
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amplia as possibilidades de refl exão, pois cada um/uma que observa o exposto pode criar ou-
tras refl exões sobre o vivido, o que possibilita que a documentação se torne um “instrumento 
vital para a criação de uma práti ca pedagógica refl exiva e democráti ca” (DAHLBERG; MOSS; 
PENCE, 2003, p. 191). 

Compreender a importância de observar os bebês e as crianças bem pequenas em um 
senti do mais amplo, registrar as suas ações e refl eti r coleti vamente sobre os seus signifi cados 
seriam maneiras de auxiliar as equipes que atuam em turmas de Educação Infanti l a exercitar 
um olhar mais sensível sobre os bebês e as crianças bem pequenas e refl eti r criti camente sobre 
o seu trabalho. Talvez aqui esteja uma das respostas para tantos desafi os enfrentados quando 
tratamos de avaliação na Educação Infanti l: refl eti r sobre o papel das/dos professoras/es e 
apostar na construção de uma docência de/para/com os bebês e as crianças bem pequenas a 
parti r de uma escuta sensível e de uma práti ca pedagógica refl exiva.

A relação entre a documentação e a avaliação está justamente nesse processo vivencia-
do pelos adultos e pelas crianças de modo sensível, pautado pelo respeito e valorização das 
crianças e seus percursos. Para Rinaldi (2014) a avaliação é parte intrínseca da documentação, 
onde o encontro entre as crianças e a narrati va das suas ações, construída pela professora, 
as coloca em uma condição real de existência. A práti ca da documentação, consti tui-se uma 
práti ca social através da qual garanti mos os direitos de as crianças serem ouvidas e valorizadas. 

Para isso, precisamos refi nar nossos modos de escuta dos bebês e das crianças bem 
pequenas, conforme pontuamos anteriormente. As crianças se expressam de inúmeras manei-
ras, principalmente por meio do silêncio das palavras e dos intensos movimentos do corpo. O 
exercício de uma pedagogia da observação, da escuta, da sensibilidade e do silêncio é condi-
ção para uma compreensão dos bebês, das crianças e dos seus processos de aprendizagem e 
desenvolvimento.

Para Torralba (2017, p. 2), o silêncio é uma grande ausência na pedagogia, “não se con-
templa como instrumento de comunicação, nem como experiência fundamental do ser hu-
mano”. As palavras são necessárias para descrevermos o mundo, para narrarmos aos bebês e 
crianças bem pequenas o que está acontecendo, de modo que possam compreender, porém, 
o silêncio é imprescindível para contemplar esse mundo e interiorizá-lo.

As relações das crianças, muitas vezes são marcadas pelo silêncio das palavras. Essa 
marca é cara para nós adultas e adultos, que vivemos sob a ditadura das palavras, pois desa-
costumados ao silêncio, já não percebemos o quanto ele é capaz de acolher a musicalidade 
natural da vida. Hoyuelos (2013), com base em Fransesc Torralba, desafi a adultas e adultos a 
vivenciar, com as crianças, esse momento de separação e (re)construção de vínculos e afetos 
desde a perspecti va do silêncio. Em um mundo marcado por sons, ruídos e cacofonias, “o 
silêncio se revela como revolucionário por que não é habitual” (HOYUELOS, 2013, p. 17), em 
silêncio, somos capazes de criar uma nova ati tude de disponibilidade corporal em que o olhar é 
um fi o suti l que conecta o eu e o outro, criando pontes de cumplicidade, seja entre as crianças 
e equipe da escola, ou entre a equipe e a família.

O silêncio não é o silenciamento das crianças. Freire (2007) pontua sobre a importância 
do silêncio na comunicação e não um espaço com ou em silêncio. Essa perspecti va garante 
aos sujeitos envolvidos na relação um real processo de fala comunicante – lembrando que, na 
perspecti va das crianças, isso se dá através de diferentes linguagens, são só da fala em seu real 
senti do – para quem fala e uma escuta do sujeito a quem ouve.

Quando nos colocamos de fato em silêncio e observamos os bebês e as crianças bem 
pequenas presenciamos momentos incríveis de amizade, solidariedade, afetos, disputas e 
companheirismo. A parti r de notas breves, mas posteriormente trabalhadas, fi zemos uma ten-
tati va de traduzir em palavras a complexidade e a intensidade das relações, imprimindo nelas 
uma possível interpretação. Sem, jamais conseguir expressar em palavras e com exati dão o 
que os momentos signifi caram para quem os vivenciou. 

Essa postura demanda abertura das adultas e dos adultos para suspender suas certezas 
a fi m de “caminhar juntos, sem vislumbrar antecipadamente um ponto de chegada” (ARAU-
JO, HOYUELOS, LEKUNBERRI, 2013, p. 17), caminhada essa construída e negociada desde uma 
relação de diálogo e respeito entre todos os sujeitos envolvidos, um dos aspectos basilares 
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da documentação pedagógica. Assim como na pesquisa, elaboram-se metas e objeti vos no 
contexto educati vo, para os quais traçamos algumas possibilidades para alcançá-los. Na rela-
ção entre a documentação pedagógica e a avaliação, os objeti vos são importantes e servem 
como orientadores da nossa caminhada, mas não podem sobrepor-se aos percursos, por isso, 
a ênfase nos processos de escuta das crianças. Documentar os processos faz mais senti do do 
que focalizar os resultados.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infanti l (BRASIL, 
2009) deve-se criar procedimentos para acompanhar o trabalho pedagógico, avaliando aspec-
tos do desenvolvimento das crianças sem objeti vos de seleção, promoção, classifi cação ou 
retenção. Este documento prevê a possibilidade de observar as crianças nas suas interações e 
brincadeiras, uti lizando-se de múlti plas formas de registro como relatórios, fotografi as, dese-
nhos ou anotações, mas precisamos garanti r que isso se efeti ve de maneira sensível e respei-
tosa com as crianças. 

Que esses registros não sejam associados aos objeti vos de aprendizagem e desenvolvi-
mento expressos na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), empobrecendo as expe-
riências dos bebês e das crianças bem pequenas, mas que se consti tuam em narrati vas sobre 
o vivido na escola infanti l, e não apenas frases soltas que comentam se a criança brincou ou 
não, alimentou-se ou não. Pensar a relação entre a documentação pedagógica e a avaliação na 
Educação Infanti l é pensar na garanti a de respeito aos direitos das crianças. 

Para concluir: tempo, escolhas e refl exões
Tempo, escolhas e refl exões são pontos em comum entre as práti cas de pesquisa com 

bebês e crianças bem pequenas e a documentação pedagógica. Embora cada um desses pro-
cessos tenha objeti vos e fi nalidades específi cas, se aproximam nos modos de fazer: os bebês 
e crianças bem pequenas precisam tempo para explorar, experimentar, criar; a pesquisadora e 
a professora requerem tempo para observar, interpretar, construir e documentar as narrati vas 
sobre o que as crianças viveram. Conforme argumenta Davoli (2011, p. 19) “observar é um ato 
de conhecimento” e como acontece na investi gação com bebês e crianças bem pequenas é 
preciso perguntar, construir hipóteses para compreender as situações. Neste senti do, “obser-
var é um verbo ati vo, um ato criati vo que requer nossa interpretação” (DAVOLI, 2011, p. 19). 

Para os bebês e crianças bem pequenas as escolhas são sobre o que e como fazer, para 
as adultas e os adultos é sobre o que oferecer, observar, registrar e analisar. Esse movimento 
nos oferece uma variedade de materiais, através dos quais se pode fazer uma leitura mais 
ampla e complexa das relações tecidas no coti diano da educação infanti l. Em diálogo com a 
avaliação, as escolhas que fazemos nos oferecem determinados pontos de refl exão sobre o 
vivido, os quais, quando comparti lhados, não se esgotam, mas se ampliam, trazendo para o 
centro os processos de aprendizagem das crianças e novas possibilidades para pensar a práti ca 
com as crianças. 

A refl exão é teórica, perpassa nossas compreensões de senso comum e se fi rmam nos 
saberes construídos historicamente, trazendo credibilidade e confi abilidade ao nosso trabalho. 
Desse processo, individual e coleti vo, decorre uma práti ca avaliati va coleti va e comparti lhada 
que fala das crianças e das suas experiências, mas que também fala do que se faz na Educação 
Infanti l, sendo também uma oportunidade de autoformação das adultas e dos adultos.

Os documentos que produzimos nos ajudam a seguir aprendendo cada dia nossa pro-
fi ssão. Cada vez que olharmos para o que produzimos, novas refl exões irão surgir, por isso 
falamos da necessidade de tempo para produzir e comtemplar os processos documentados, a 
cada volta ao que foi vivenciado, teremos uma nova aprendizagem. Nesse senti do, a documen-
tação pedagógica serve tanto para avaliar as experiências, como para nos auto – avaliar, bem 
como conectar os sujeitos envolvidos com os resultados das pesquisas, mas acima de tudo ga-
rante o direito de os bebês e crianças bem pequenas serem ouvidas e terem as suas opiniões, 
expressas através de diferentes formas de comunicação, consideradas. Para isso, a práti ca de 
documentação pedagógica requer um contexto com adultas e adultos capazes de ouvir as inú-
meras informações fornecidas, das formas mais variadas possíveis e com crianças que de fato, 
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não só de direito, sejam ati vas, parti cipantes e construtoras das suas aprendizagens.
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